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 Chaetomys subspinosus (Olfers, 1818), também 
conhecido como ouriço-preto ou jaú-torino, é um 
roedor da família Erethizontidae (Mammalia, 
Rodentia). Atualmente, a espécie encontra-se na 
lista da fauna brasileira ameaçada de extinção 
(Machado et al., 2005) e na lista vermelha da 
União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN)1, em ambas citado na categoria 
vulnerável. Trata-se de um animal endêmico da 
Mata Atlântica, cujos fragmentos mais 
importantes de sua distribuição atual estão 
localizados entre o sul da Bahia e o Espírito 
Santo (Faria e Giné, 2005). A área de vida é 
reduzida, a dieta baseia-se em folhas, e a espécie 
pode ser considerada como arborícola e de 
hábitos predominantemente florestais (Oliveira, 
2006). Eventos de deslocamento terrestre são 
raros e praticamente só chegam até ao chão para 
defecação (Chiarello et al., 1997; Oliveira, 
2006). De maneira geral, os sítios de repouso 
diurnos ocupados pelo ouriço-preto apresentam 
emaranhados de cipós e trepadeiras, e o animal é 
bastante seletivo quanto às características 
estruturais do seu local de descanso (Barata et 
al., 2005; Oliveira, 2006). 
 
O presente trabalho foi realizado em duas 
localidades da Mata Atlântica: Estação Biológica 
Santa Lúcia (EBSL) e Parque Estadual Paulo 
César Vinha (PEPCV). A EBSL, município de 
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Santa Tereza, ES, de altitude média de 651 
metros, localiza-se entre as coordenadas 19° 56' 
10" de latitude e 40° 36' 06" de longitude2 e 
abriga alta biodiversidade. Apresenta 440ha de 
área oficialmente protegida de Floresta Atlântica 
de Encosta Úmida, em bom estado de 
conservação3. O PEPCV, município de 
Guarapari, ES, com área aproximada de 1500ha 
de Floresta Atlântica e Restinga, está localizado 
entre as coordenadas 20°33'-20°38'S e 40°23'-
40°26'W.  
 
Na EBSL, de uma fêmea de C. subspinosus 
capturada três vezes, foi coletada uma fêmea de 
Ixodídeo no primeiro evento, dois machos no 
segundo e um macho no terceiro. Os carrapatos 
foram conservados em etanol 70%, dentro de 
frascos devidamente identificados. No PEPCV, 
três fêmeas adultas de C. subspinosus foram 
monitoradas durante o estudo e nenhuma 
apresentou infestação por carrapatos. 
 
Os carrapatos foram identificados com a ajuda de 
um microscópio estereoscópio Olympus SZ 40 e 
das chaves dicotômicas de Aragão e Fonseca 
(1961) e Barros-Battesti et al. (2006). Todos os 
espécimes foram classificados como Amblyomma 
longirostre (Fig. 1a e 1b).  
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Figura 1. Vista ventral de espécimes adultos de Amblyomma. longirostre: a) do macho:  placas ventrais 
alongadas (setas), b) fêmea: o hipostômio lanceolado. 
 
Fases imaturas de A. longirostre foram relatadas 
parasitando aves (Aragão, 1936; Keirans e 
Durden, 1998; Barros-Battesti et al., 2006). 
Estádios adultos têm como hospedeiros 
preferenciais mamíferos da família 
Erethizontidae (Aragão, 1936). Dentro dessa 
família, existem registros para as espécies 
Coendou prehensilis (Labruna et al., 2002; 
Labruna et al., 2004), Coendou villosus 
(=Sphiggurus villosus) (Brum et al., 2003) e C. 
subspinosus (Almeida et al., 2006). Também 
existem relatos de parasitismo por adultos de A. 
longirostre em Tamandua tetradacyla (Martins 
et al., 2004), e em Cebus sp. (Aragão, 1936). No 
Brasil, há registros de espécimes adultos de A. 

longirostre em São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Rondônia, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro e 
Bahia. (Labruna et al., 2002; Brum et al., 2003; 
Labruna et al., 2004; Martins et al., 2004; Storni 
et al., 2005; Almeida et al., 2006). 
 
O presente registro é relevante para futuras 
investigações sobre o parasitismo de A. 
longirostre em C. subspinosus e suas 
conseqüências ecológicas e epidemiológicas, 
pois o ouriço-preto é uma espécie endêmica 
ameaçada de extinção. 
 
Palavras-chave: carrapato, Amblyomma longirostre, 
ouriço-preto, Chaetomys subspinosus, Mata Atlântica 

 
ABSTRACT 

 
Chaetomys subspinosus (Olfers, 1818) or bristle-spined porcupine is a species of rodent restricted to the 
Atlantic Forest of the Eastern Coast of Brazil, vulnerable to extinction. Four specimens captured in the 
State of Espírito Santo, at the Biological Station of Santa Lúcia (EBSL) and at the State Park Paulo César 
Vinha (PEPCV), were examined for the presence of ectoparasites. One female and three males of 
Amblyomma longirostre were collected from a single C. subspinosus female in three independent 
captures carried out in 2004 at the EBSL. No ticks were found on bristle-spined specimens from the 
PEPCV. This constitutes the first report of A. longirostre infesting this rodent species in the State of 
Espírito Santo and reinforces that these mammals from the family Erethizontidae act as hosts for adults 
stages of this ixodic tick species. 
 
Keywords: tick, Amblyomma longirostre, bristle-spined porcupine, Chaetomys subspinosus, Atlantic 
Forest 
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